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Os oceanos são uma importante fonte de aerossóis atmosféricos (AA). Sua 
composição conta com diversos materiais orgânicos que podem chegar a 
90% de sua massa [1]. Os efeitos dos AA foram identificados pelo Painel 
Intergovernamental das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas (IPCC) 
como grandes incertezas nos modelos climáticos [2]. Assim, uma melhor 
compreensão ao nível molecular destes é importante para melhorar a 
modelagem climática. Especificamente, devido ao pequeno tamanho dos 
aerossóis, os fenômenos e processos de superfície, ou interface líquido-gás, 
tornam-se especialmente importantes.  

Estudos da composição da superfície dos aerossóis e a investigação de 
interfaces líquidos-gás podem ser realizados por meio da espectroscopia de 
fotoelétrons na região dos raios X (XPS) em combinação com microjatos de 
soluções aquosas [3-5]. Em experimentos recentes, medidas de absorção na 
região dos raios X (XAS) de soluções aquosas de ácido benzóico foram 
realizadas na linha de luz FlexPES do laboratório síncrotron sueco MAX IV. 
Nessas medidas, foram utilizados microjatos planos e foram variados o 
ângulo do analisador, em relação ao vetor normal à superfície líquida, e 
também o ângulo de take-off dos fotoelétrons em relação ao espectrômetro 
de elétrons.  

Nessa apresentação será discutido como a espectroscopia de absorção na 
região dos raios X (XAS) pode ser utilizada para investigar a geometria 
molecular e especiação das moléculas na interface líquido-gás de microjatos 
líquidos planos, os quais simulam aerossóis atmosféricos. 
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